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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como objetivo mapear e analisar a produção científica brasileira sobre 

liderança feminina no contexto organizacional, com enfoque nos aspectos de gênero que 

permeiam a ascensão de mulheres a cargos de liderança. Trata-se de um estudo de natureza 

quantitativa, com delineamento descritivo-exploratório e uso de indicadores bibliométricos, 

envolvendo 95 artigos selecionados a partir da base Spell. A análise contempla aspectos como 

número de autores, frequência de publicações por ano, classificação Qualis Capes, abordagem 

metodológica e palavras-chave. Os resultados indicam um aumento na produção científica nos 

últimos anos, com predomínio da abordagem qualitativa, e evidenciam a relevância de temas 

como “teto de vidro”, desigualdade de gênero, e mulheres executivas. Também foram 

identificadas lacunas na literatura, especialmente no que se refere à abordagem interseccional 

e à análise do impacto de políticas públicas. Conclui-se que a produção científica brasileira tem 

avançado na discussão sobre liderança feminina, mas ainda carece de estudos que aprofundem 

a compreensão das múltiplas barreiras enfrentadas pelas mulheres no ambiente corporativo. 

Palavras-chave: Liderança feminina; Gênero; Teto de vidro; Produção científica; 

Desigualdade organizacional. 

 

  



ABSTRACT 

 

This research aims to map and analyse Brazilian scientific production on female leadership 

within organisational contexts, with a focus on gender-related aspects that influence women's 

advancement into leadership roles. It is a quantitative study with a descriptive-exploratory 

design, employing bibliometric indicators and based on a sample of 95 articles selected from 

the Spell database. The analysis includes variables such as number of authors, annual 

publication frequency, Qualis Capes classification, methodological approach, and keywords. 

The findings indicate a growth in scientific output in recent years, with a predominance of 

qualitative methodologies, and highlight the relevance of themes such as the "glass ceiling", 

gender inequality, and women in executive positions. Gaps in the literature were also identified, 

particularly regarding intersectional perspectives and the evaluation of public policy impacts. 

The study concludes that while Brazilian scientific literature has progressed in addressing 

female leadership, further research is needed to deepen the understanding of the multiple 

barriers women face in corporate environments. 

Keywords: Female leadership; Gender; Glass ceiling; Scientific production; Organisational 

inequality. 
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1 INTRODUÇÃO 

A desigualdade de gênero no ambiente organizacional é um tema amplamente 

investigado na literatura acadêmica. Pesquisas sistemáticas têm analisado múltiplos aspectos 

dessa problemática, incluindo a representatividade feminina em posições de liderança, os 

obstáculos estruturais e culturais enfrentados pelas mulheres em sua trajetória ascendente na 

hierarquia corporativa, bem como a efetividade das políticas de diversidade de gênero 

implementadas pelas organizações. O fenômeno denominado "teto de vidro" — metáfora que 

designa uma barreira invisível, porém tangível, que obstaculiza a ascensão das mulheres a 

cargos hierarquicamente superiores — emerge como elemento recorrente nesses estudos 

(MILTERSTEINER et al., 2020). 

Apesar dos avanços significativos nas últimas décadas em termos de legislação e 

políticas organizacionais voltadas à equidade de gênero, ainda persistem diferenças substanciais 

no que tange à remuneração, oportunidades de desenvolvimento profissional e 

representatividade em conselhos administrativos (KANAN, 2010). Fatores como vieses 

inconscientes nos processos seletivos, estereótipos de gênero arraigados na cultura 

organizacional e a sobrecarga decorrente da dupla jornada continuam a impactar negativamente 

a progressão profissional feminina (MILTERSTEINER et al., 2020). 

A partir da década de 1930, a liderança e o poder nas organizações passaram a ser 

analisados com maior profundidade por diversas ciências humanas e sociais, destacando-se a 

importância da influência pessoal na condução de pessoas e processos. De acordo com Kanan 

(2010), a liderança não se restringe a cargos formais, mas à habilidade de mobilizar os outros 

com base na influência legítima e no uso justo do poder. Contudo, historicamente, essa 

abordagem tem negligenciado a atuação feminina em posições de liderança, o que evidencia a 

necessidade de romper com paradigmas naturalizados que associam poder exclusivamente ao 

masculino. 

Outro aspecto relevante é o crescente número de mulheres que acessam cargos de 

gestão ainda jovens, o que traz à tona uma série de desafios específicos. De acordo com Maciel 

et al. (2013), as jovens executivas muitas vezes enfrentam conflitos decorrentes da falta de 

preparo emocional para lidar com as exigências do cargo e com a sobrecarga associada ao 

ambiente corporativo. Além disso, essas profissionais estão mais vulneráveis ao estresse, à 

pressão por resultados e aos dilemas impostos pela tentativa de conciliar vida pessoal e 



desenvolvimento na carreira. 

Apesar de sua crescente inserção no mercado de trabalho, as mulheres que alcançam 

postos executivos ainda enfrentam obstáculos simbólicos e estruturais. Muitas vezes, espera-se 

que adotem comportamentos tradicionalmente masculinos para serem reconhecidas como 

líderes, reforçando estereótipos e dificultando a valorização de estilos de gestão mais 

colaborativos e relacionais, frequentemente associados ao feminino (MACIEL et al., 2013; 

KANAN, 2010). Soma-se a isso o preconceito de gênero ainda presente nas organizações, que 

limita o pleno reconhecimento da competência técnica e da legitimidade da liderança feminina. 

Nesse cenário, refletir sobre a realidade da mulher nas organizações e, em especial, 

sobre a atuação de jovens lideranças femininas torna-se fundamental. Como afirmam 

Miltersteiner et al. (2020), essa não é apenas uma pauta humanitária, mas estratégica: a 

diversidade de gênero contribui diretamente para a competitividade, inovação e 

sustentabilidade das empresas. Assim, compreender os desafios, potencialidades e percepções 

das mulheres em cargos de liderança é essencial para avançar em direção a ambientes 

corporativos mais equitativos e eficientes. 

 

2 GÊNERO E LIDERANÇA  

Gênero e liderança nas organizações é um campo de estudo que vem ganhando 

bastante destaque ao longo das últimas décadas. Esse interesse se deve principalmente às 

persistentes desigualdades de gênero observadas em posições de liderança e às barreiras 

invisíveis que dificultam a ascensão das mulheres à hierarquia corporativa.  

O conceito de "teto de vidro" tem sido amplamente utilizado para descrever essas 

barreiras, que são sutis, mas suficientemente fortes para impedir que as mulheres alcancem os 

níveis mais altos de liderança. A compreensão dessas barreiras é essencial para promover a 

equidade de gênero nas organizações e desenvolver estratégias eficazes para superá-las. 

Este capítulo apresenta as bases teóricas que fundamentam o campo de estudo sobre 

gênero e liderança, visando mapear o comportamento das pesquisas anteriormente realizadas 

sobre essa temática. A análise é dividida em duas subseções principais: "Origem e Evolução 

Conceitual" e "Delimitações de Áreas e Campos de Análise".  



A primeira subseção explora a origem do termo "teto de vidro", suas definições e 

as diferentes vertentes conceituais existentes. A segunda subseção foca nas teorias que 

contextualizam as principais discussões sobre o tema, examinando as categorias de análise e os 

enfoques dados nos estudos revisados. 

 

2.1 Origem e evolução conceitual 

O termo "teto de vidro" surgiu pela primeira vez nos anos 1980, sendo utilizado 

para descrever as barreiras invisíveis que impedem a ascensão das mulheres aos postos mais 

altos dentro das organizações. Segundo Zabotti e Bertolini (2019), o fenômeno do teto de vidro 

é uma metáfora que representa uma barreira sutil, mas suficientemente forte para impossibilitar 

a ascensão das mulheres a níveis mais altos da hierarquia organizacional. Este conceito ganhou 

força e se tornou um ponto central nas discussões sobre desigualdade de gênero e liderança nas 

organizações. 

O fenômeno do teto de vidro abrange várias vertentes conceituais, incluindo o 

positivismo, o pós-positivismo e o interpretativismo. Os estudos positivistas tendem a 

quantificar a presença feminina em cargos de liderança e a correlacionar essa presença com 

outros fatores organizacionais (VACCARI; BEUREN, 2017).  

Já os estudos pós-positivistas reconhecem a influência dos valores e das 

experiências dos pesquisadores na interpretação dos dados (STEIL, 1997). Por outro lado, o 

interpretativismo busca compreender as experiências subjetivas das mulheres que enfrentam 

essas barreiras, explorando as dinâmicas de poder e discriminação presentes no contexto 

organizacional. 

Os desafios no campo dos estudos sobre o teto de vidro incluem a identificação e 

mensuração das barreiras invisíveis que impedem a ascensão das mulheres. Além disso, há a 

necessidade de desenvolver estratégias eficazes para romper essas barreiras e promover uma 

maior equidade de gênero nas organizações (SOUZA et al., 2022).  

As oportunidades, por outro lado, envolvem a possibilidade de revelar as dinâmicas 

de poder que perpetuam a desigualdade e de promover mudanças organizacionais significativas 

que beneficiem não apenas as mulheres, mas todos os membros da organização. 



2.2 Delimitações de áreas e campos de análise  

A análise das desigualdades de gênero nas organizações pode ser dividida em 

diversas categorias, cada uma enfocando diferentes aspectos e utilizando distintas teorias para 

contextualizar as discussões. Zabotti e Bertolini (2019) destacam a importância de identificar 

os paradigmas de pesquisa utilizados nos estudos de gênero em posições de liderança. Esses 

paradigmas interferem no tipo de pesquisa e método utilizados, influenciando a identificação 

dos tetos de vidro vivenciados pelas mulheres no contexto corporativo. 

Uma das áreas de análise é a governança corporativa, onde se investiga a presença 

feminina nos conselhos de administração e em cargos de alta gestão. Vaccari e Beuren (2017) 

analisaram a composição dos conselhos de administração em empresas familiares listadas na 

BM&F Bovespa, destacando a pequena presença feminina nesses níveis estratégicos. A 

pesquisa documental e quantitativa utilizada pelos autores demonstra a necessidade de novas 

estratégias para aumentar a participação das mulheres nesses espaços de decisão. 

Outra área de análise é a demografia organizacional, que é central para compreender 

as barreiras estruturais que impedem a ascensão das mulheres. Steil (1997) analisa o fenômeno 

do teto de vidro teoricamente, pela revisão de trabalhos relacionados, e discute como a teoria 

da identidade social e a perspectiva do poder podem aumentar a compreensão do fenômeno nas 

organizações. Essa abordagem permite identificar como as dinâmicas de poder e as expectativas 

sociais influenciam a carreira das mulheres. 

O uso de metáforas, como o muro de concreto e o labirinto de barreiras, também é 

uma abordagem relevante para entender a trajetória de mulheres em cargos de liderança. Souza, 

Silva e Porto (2022) utilizaram essas metáforas para revelar os obstáculos enfrentados por 

executivas brasileiras no mercado de trabalho. As entrevistas em profundidade com seis 

executivas permitiram uma análise detalhada das responsabilidades familiares, da 

discriminação no ambiente de trabalho e da falta de mentoria em suas carreiras. 

Por fim, a análise das desigualdades salariais é fundamental para entender as 

barreiras econômicas enfrentadas pelas mulheres. Silva, Dal Magro e Zanievicz (2016) 

investigaram as desigualdades de gênero na profissão contábil, utilizando uma abordagem 

descritiva e quantitativa. Os resultados indicam que as mulheres enfrentam barreiras invisíveis 

para acessar posições de maior evidência na profissão, evidenciando a necessidade de políticas 

organizacionais que promovam a equidade salarial. 



3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Esta pesquisa é de natureza quantitativa e tem como base a análise de indicadores 

bibliométricos, com o objetivo de compreender como o tema “gênero e liderança” tem sido 

abordado na produção científica, especialmente no contexto organizacional. Trata-se de um 

estudo descritivo e exploratório, que busca mapear o estado da arte, identificar padrões de 

publicação, redes de colaboração entre autores e temas de pesquisa que vêm ganhando destaque. 

A coleta de dados foi realizada por meio da base de dados Spell, reconhecida pela 

qualidade e relevância de seus periódicos científicos, especialmente nas áreas de 

Administração, Psicologia Organizacional e Estudos de Gênero. Essas áreas foram escolhidas 

por oferecerem diferentes perspectivas teóricas e metodológicas que contribuem para uma visão 

interdisciplinar sobre a temática. 

Para garantir a qualidade do material analisado, foram definidos critérios de 

inclusão com base na classificação Qualis Capes (estratos A1 a B3) e no fator de impacto dos 

periódicos. A busca utilizou palavras-chave como “executivas”, “liderança feminina”, “teto de 

vidro” e “geração Z”. Inicialmente, foram encontrados 145 artigos. Após a aplicação de filtros 

por área de conhecimento e ano de publicação (até 2023), o número foi reduzido para 95 artigos. 

Os resultados provenientes da análise bibliométrica serão apresentados na seção 

subsequente, mediante recursos gráficos e tabulares formatados em conformidade com as 

diretrizes estabelecidas pela ABNT NBR 14724. Os dados foram organizados e tabulados 

manualmente a partir da leitura dos 95 artigos selecionados na base Spell, utilizando-se 

planilhas eletrônicas para o registro das variáveis de interesse, como número de autores, ano de 

publicação, classificação Qualis Capes, abordagem metodológica e palavras-chave.  

A metodologia adotada fundamenta-se na análise bibliométrica descritiva, que 

permite quantificar padrões de publicação e mapear a estrutura da produção científica em um 

determinado campo. Complementarmente, foi realizada uma análise de conteúdo temática com 

base nas palavras-chave e nos resumos dos artigos, possibilitando a identificação dos principais 

eixos de pesquisa, tendências emergentes e configurações das redes colaborativas. Esse 

processo contribui para uma compreensão abrangente do estado da arte sobre a interface entre 

gênero e liderança no contexto organizacional. 

 



4 DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS  

4.1 A produção científica no período de 1991 a 2023. 

Foram analisados noventa e cinco artigos com resultados considerados quanto ao 

número de autores utilizados por artigo, autores que tiveram reincidência de citação, ano de 

publicação e também nota qualificada no Qualis Capes.  

GRÁFICO 1 – ANÁLISE DO NÚMERO DE AUTORES POR ARTIGO. 

 
Fonte: Autor. 

Nesta subseção, são apresentados os dados referentes ao número de autores que 

participaram na produção dos artigos analisados. Este indicador é importante para compreender 

a tendência de colaboração na produção científica, refletindo a divisão do trabalho e o 

compartilhamento de conhecimento. Em sua maioria participaram do processo de produção de 

três a quatro autores por publicação, sendo que 40,4% dos artigos tiveram três autores, enquanto 

27,6% quatro autores e em 2,9% dos artigos analisados, um autor foi necessário para a 

produção. 

A recorrência de autores citados fornece uma visão sobre a contribuição contínua 

de alguns pesquisadores no campo. No total 263 (duzentos e sessenta e três autores) 

contribuíram para a produção dos 95 (noventa e cinco) artigos. A maioria dos autores participou 

de apenas um artigo, o que reforça a Lei de Lotka. No entanto, houve destaques na frequência 

de participação como Antônio Carvalho Neto e Betania Tanure, que participaram de cinco 

artigos. Logo após Rebeca da Rocha Grangeiro, Fernanda Versiani, Luiz Carlos Moura, 

Harrison Bachion Ceribeli, Wagner Eduardo Schuster, Carolina Maria Mota-Santos, Vanessa 

Martines Cepellos, Lucas Emmanuel Nascimento Silva, Marcia Zanievicz Da Silva e Carolina 



Mota Santos participaram de três artigos cada. 

Foram analisados artigos publicados entre 1991 e 2023, sendo os mais relevantes 

em quantidade de publicação por ano os de 2022, 2020, 2021 e 2018, em ordem decrescente de 

quantidades. Em 2022 foram publicados quinze artigos, em 2020 foram treze, em 2021 e 2018 

foram em ambos nove artigos. Houve um pico de publicações em 2022, o que pode ser 

explicado por um aumento no interesse de pesquisa, possível resposta a eventos 

contemporâneos ou avanços no campo. Em contraste, os anos de 1991, 1997, 2003 e 2009 

registraram apenas um artigo cada.  

GRÁFICO 2 – ANÁLISE DO NÚMERO DE PUBLICAÇÕES POR ANO. 

 
Fonte: Autor. 

A distribuição dos anos de publicação sugere que a produção científica tem 

aumentado nos últimos anos, alinhando-se à Lei de Bradford, o que aponta uma pequena fração 

dos anos concentra a maior parte das publicações. Os picos nos anos recentes indicam que os 

temas pesquisados eram emergentes ou a área de estudo foi mais explorada. 

GRÁFICO 3 – ANÁLISE DO NÚMERO E CLASSIFICAÇÃO QUALIS CAPES. 

 
Fonte: Autor. 



A classificação Qualis Capes é utilizada para avaliar a qualidade dos periódicos 

onde os artigos foram publicados. Foram observadas notas B1, B2, B3, A2, A3, A4, além de 

alguns artigos dos quais não foi possível encontrar a nota. A maior parte dos artigos analisados 

demonstraram nota A4 no Qualis Capes, totalizando vinte e sete artigos. Como destaque, a nota 

A3 também foi bastante citada, com quinze artigos e B1 com quatorze. Em nove artigos não foi 

encontrado nota no Qualis capes. A análise da qualificação dos artigos no Qualis Capes reflete 

uma busca pela publicação em periódicos com reconhecimento significativo. Isso se alinha à 

Lei de Zipf, ao destacar a importância de certas revistas na disseminação do conhecimento 

científico. 

 

4.2 As temáticas na produção científica brasileira sobre liderança feminina  

O tema "teto de vidro" aparece com frequência na produção científica brasileira, 

evidenciando as barreiras estruturais que dificultam a ascensão das mulheres a cargos de 

liderança. Acker (1990), ao ser amplamente referenciada por autores nacionais, demonstra que 

as estruturas organizacionais são construídas com base em pressupostos masculinos, o que 

contribui para a naturalização da desigualdade de gênero no ambiente corporativo (COELHO 

JÚNIOR et al., 2022). Essa construção masculinizada do trabalho e da hierarquia institucional 

cria entraves simbólicos e materiais para o avanço das mulheres nas organizações. 

Além disso, diversas pesquisas abordam a presença feminina em conselhos 

administrativos e cargos executivos, ressaltando tanto os desafios enfrentados quanto os 

impactos dessa participação no desempenho organizacional. Nesse sentido, estudos como o de 

Antunes et al. (2019) utilizam a Teoria das Representações Sociais para compreender como as 

mulheres executivas são vistas por seus colegas homens, revelando imagens socialmente 

construídas que ainda associam liderança à masculinidade. Tais representações, ligadas a ideias 

históricas de competência, autoridade e racionalidade, dificultam o reconhecimento das 

mulheres como líderes legítimas. 

Outra linha relevante de investigação examina as percepções sobre liderança 

feminina, comparando estilos de gestão e as dinâmicas de poder no ambiente corporativo. A 

análise de Coelho Júnior et al. (2022) introduz o conceito de “redes pós-feministas” como uma 

estratégia coletiva de mulheres executivas para promover a equidade de gênero nas 

organizações, sugerindo que tais iniciativas têm potencial para desgenerificar os espaços 



organizacionais, embora sejam também permeadas por ambiguidades e contradições. 

O eixo da interseção entre gênero e mercado de trabalho é particularmente 

explorado em setores específicos, como tecnologia. Nesse contexto, o estudo de Cardoso e 

Hanashiro (2015) revela que, na perspectiva de executivos homens, ainda há uma percepção de 

inadequação das mulheres aos cargos técnicos e de liderança, reforçando barreiras subjetivas e 

culturais em um setor já historicamente masculinizado. A baixa presença feminina em áreas de 

Exatas e Tecnologias, conforme apontam os dados do Inep citados no artigo, contribui para o 

reforço desse cenário excludente. 

A pesquisa sobre gênero e carreira também tem se voltado para a análise geracional, 

especialmente no que tange à Geração Z e sua relação com o mercado de trabalho. Os estudos 

exploram as expectativas, desafios e motivações dessa geração, contrastando-a com gerações 

anteriores para compreender mudanças na percepção de carreira e liderança. Além disso, 

investiga-se o impacto da digitalização e das novas formas de gestão do conhecimento no 

comportamento profissional dessas gerações. A interação entre gênero, tecnologia e novas 

dinâmicas organizacionais emerge como um tema relevante dentro desse contexto, embora 

ainda pouco explorado na produção brasileira recente. Nesse cenário, destaca-se que a Geração 

Z tende a valorizar a inovação, o reconhecimento e a realização pessoal por meio do trabalho, 

o que exige das organizações novas formas de liderança e gestão, voltadas para o propósito, a 

flexibilidade e a diversidade (Pauli, Guadagnin & Ruffatto, 2020). 

Apesar do avanço dessas pesquisas, algumas lacunas permanecem. Conforme 

destacado por Coelho Júnior et al. (2022), ainda são raros os estudos que analisam 

profundamente o impacto de políticas públicas voltadas à equidade de gênero no mercado de 

trabalho. Além disso, a abordagem interseccional – que considere, além do gênero, fatores 

como classe, raça e sexualidade – continua sendo incipiente na literatura nacional, limitando a 

compreensão das múltiplas camadas de opressão enfrentadas por mulheres em diferentes 

contextos sociais. Igualmente, a relação entre gênero e empreendedorismo feminino carece de 

investigações mais robustas sobre os obstáculos enfrentados por mulheres que decidem criar e 

liderar seus próprios negócios. 

Dessa forma, a produção acadêmica brasileira tem contribuído de maneira 

significativa para o entendimento das desigualdades de gênero nas organizações, mas ainda há 

espaço para ampliar o escopo analítico e metodológico das pesquisas. A articulação entre 



representações sociais, práticas organizacionais e ações coletivas femininas constitui um campo 

fértil para investigações futuras que busquem compreender e transformar o cenário da liderança 

feminina no Brasil. 

 

4.3 Os pressupostos ontológicos, epistemológicos e metodológicos da produção científica 

sobre liderança feminina  

A análise da metodologia dos 95 artigos selecionados revela uma predominância de 

estudos qualitativos, que representam 79% da amostra. A abordagem quantitativa aparece em 

17% dos trabalhos, enquanto os estudos com metodologia mista são minoria, com apenas 4%. 

Essa prevalência da abordagem qualitativa reflete a complexidade dos temas relacionados a 

gênero, gerações e carreira, que exigem uma compreensão aprofundada das experiências, 

percepções e significados atribuídos pelos sujeitos pesquisados. Os instrumentos de coleta de 

dados mais utilizados nos estudos qualitativos foram entrevistas semiestruturadas e análise 

documental, enquanto os estudos quantitativos recorreram, em sua maioria, à aplicação de 

questionários estruturados. As principais fontes de dados incluem entrevistas com profissionais 

de diferentes setores, além de documentos institucionais e bases científicas.  

GRÁFICO 4 – ANÁLISE DA ABORDAGEM METODOLÓGICA VERSUS A DATA DE PUBLICAÇÃO. 

 
Fonte: Autor. 

A análise dos dados revela um aumento consistente na quantidade de pesquisas 

qualitativas ao longo dos anos. Este crescimento sugere uma valorização crescente da 

abordagem qualitativa para explorar fenômenos complexos e subjetivos, como questões de 

gênero e liderança. A predominância da abordagem qualitativa pode estar relacionada à 

necessidade de compreender as experiências individuais e culturais que influenciam a dinâmica 



de gênero nas organizações. Embora a abordagem quantitativa tenha sido menos frequente, ela 

ainda desempenha um papel importante.  

Nos anos de 2018 e 2019, por exemplo, houve um equilíbrio mais próximo entre 

estudos qualitativos e quantitativos, indicando que ambas as abordagens são essenciais para 

uma compreensão abrangente do tema. A abordagem quantitativa é especialmente útil para 

testar hipóteses e identificar padrões generalizáveis através de grandes amostras de dados. O 

ano de 2020 destaca-se pelo maior número de publicações, tanto qualitativas quanto 

quantitativas. Este pico pode ser reflexo de um interesse crescente no tema, possivelmente 

impulsionado por eventos sociais e econômicos que trouxeram as questões de gênero e 

liderança ainda mais para o centro das discussões acadêmicas e práticas organizacionais. Em 

2021 e 2022, observa-se uma continuidade do predomínio da abordagem qualitativa, com uma 

leve redução na quantidade de estudos quantitativos. Esta tendência sugere uma consolidação 

da preferência pela abordagem qualitativa para explorar as nuances e complexidades das 

questões de gênero e liderança nas organizações. 

 

4.4 Comportamento do campo com resultados e oportunidades de estudos futuros  

A análise das palavras-chave dos artigos revisados destaca a forte presença do 

conceito de "Teto de Vidro", mencionado em 19 estudos. Esse termo se refere às barreiras 

invisíveis que dificultam a ascensão de mulheres a cargos de liderança, mesmo quando possuem 

qualificação e experiência equivalentes às de seus colegas homens. Além disso, os temas 

"Liderança" e "Mulheres Executivas" aparecem com frequência, indicando um interesse 

recorrente da pesquisa acadêmica em compreender os desafios enfrentados por mulheres no 

ambiente corporativo. Esses resultados reforçam a necessidade de investigar as desigualdades 

estruturais que ainda persistem no mercado de trabalho. 

TABELA 1 – ANÁLISE DA FREQUÊNCIA DE CITAÇÕES DE PALAVRAS-CHAVES. 
Palavra-Chave Frequência 

Teto de Vidro 19 

Gênero 17 

Liderança 15 

Mulheres Executivas 10 

Desigualdade 8 

Carreira 8 

Gestão 7 

Discriminação 7 

Empresas 6 

Governança Corporativa 6 



Estratégia 6 

Mercado de Trabalho 6 

Diversidade 6 

Feminino/Feminina 6 

Empreendedorismo 5 

Fonte: Autor. 

Outro ponto relevante é a relação entre gênero e governança corporativa. Os estudos 

mostram que a presença de mulheres em cargos estratégicos, como conselhos administrativos 

e diretorias, ainda é reduzida. Isso sugere que a cultura organizacional continua sendo um fator 

determinante na manutenção de modelos de liderança tradicionalmente masculinos. A presença 

de termos como "Discriminação", "Diversidade" e "Empreendedorismo Feminino" indica a 

preocupação com a criação de ambientes mais inclusivos. Assim, pesquisas que analisam o 

impacto da diversidade na gestão empresarial e no desempenho organizacional tornam-se cada 

vez mais necessárias. 

No que se refere às sugestões para pesquisas futuras, diversos artigos apontam a 

necessidade de explorar a interseção entre gênero e outros fatores, como maternidade e setor de 

atuação. Há uma carência de estudos que investiguem os desafios enfrentados por mulheres em 

áreas historicamente dominadas por homens, como tecnologia e finanças. Além disso, o 

crescimento das startups e das novas formas de trabalho na era digital abre espaço para 

pesquisas sobre como esses modelos organizacionais afetam a ascensão profissional feminina 

e sua permanência no mercado. 

Por fim, apesar dos avanços na inclusão das mulheres no mercado de trabalho, os 

estudos analisados indicam que ainda existem barreiras que limitam a igualdade de 

oportunidades. As recomendações para pesquisas futuras sugerem a necessidade de investigar 

não apenas os obstáculos institucionais, mas também os fatores culturais e sociais que reforçam 

essas desigualdades. Estudos sobre a percepção masculina da liderança feminina, o impacto de 

programas de mentoria e a relação entre diversidade e inovação podem contribuir para um 

ambiente de trabalho mais justo e equilibrado. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise bibliométrica da produção científica brasileira sobre liderança feminina 

revela um campo em expansão, com crescente interesse acadêmico nas últimas décadas, 

especialmente nos anos mais recentes. O predomínio de estudos qualitativos reforça a 



complexidade do tema, que demanda abordagens interpretativas capazes de captar as dinâmicas 

sociais, culturais e organizacionais que influenciam a trajetória profissional das mulheres. As 

temáticas mais recorrentes nos artigos analisados, como “teto de vidro”, desigualdade de gênero 

e representação feminina em cargos de liderança, evidenciam a permanência de barreiras 

estruturais que limitam a equidade de gênero no ambiente corporativo. 

Ao mesmo tempo, observa-se uma tendência emergente de estudos voltados à 

Geração Z e às novas configurações de carreira, o que aponta para a necessidade de repensar 

modelos tradicionais de liderança à luz das transformações sociais e tecnológicas. As análises 

realizadas permitem identificar autores influentes, redes de colaboração e veículos de maior 

impacto, contribuindo para o mapeamento do estado da arte do campo. 

Por fim, destaca-se a importância de ampliar o escopo das pesquisas futuras por 

meio da incorporação de perspectivas interseccionais e da avaliação crítica de políticas 

públicas. Investigações que integrem fatores como raça, classe social e maternidade, bem como 

o impacto da diversidade nos resultados organizacionais, são fundamentais para promover um 

debate mais amplo e transformador sobre a liderança feminina nas organizações brasileiras. 
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